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RESUMO 

O estudo tem como objetivo identificar na literatura as tecnologias 
educacionais utilizadas para abordar a temática gravidez na 
adolescência no ambiente escolar. Adotou-se o método de revisão 
integrativa da literatura. A seleção dos artigos ocorreu nas bases de 
dados Cochrane Library; Medical Literature Analysis and Retrievel 
System Online (MEDLINE) e os bancos de dados portal Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO) por meio 
de critérios previamente estabelecidos. Foram incluídos 7 artigos 
publicados de 2015 a 2020 e foi verificado que as principais tecnologias 
educacionais são as mídias sociais e os jogos educativos. As Tecnologias 
de Informação e Comunicação mostraram-se mais eficientes para o 
alcance dos jovens, pela participação e entendimentos desse público, 
contudo é necessário considerar as premissas do letramento em saúde, 
para que as tecnologias educacionais sobre a temática gravidez na 
adolescência possam levar ao empoderamento dessa população.   
 
Palavras-chave: Tecnologias educativas. Gravidez na adolescência. 

Educação em saúde. 

 

ABSTRACT 

The study aims to identify in the literature the educational technologies 
used to address the issue of teenage pregnancy in the school 
environment. The integrative literature review method was adopted. 
The selection of articles took place in the Cochrane Library databases; 
Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) and 
the Virtual Health Library (VHL) and Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) databases using previously established criteria. 7 articles 
published from 2015 to 2020 were included and it was found that the 
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main educational technologies are social media and educational games. Information and 
Communication Technologies have proven to be more efficient in reaching young people, due 
to the participation and understanding of this public, however, it is necessary to consider the 
premises of health literacy, so that educational technologies about teenage pregnancy can 
lead to the empowerment of this population. population. 
 
Keywords: Educational Technologies. Pregnancy in Adolescence. Health Education.  

 

Introdução 

A gravidez precoce e não planejada durante a adolescência é considerada uma questão 

de saúde pública. Dados do Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA) indicam que, das 

73 milhões de meninas e jovens grávidas no mundo, 2 milhões têm menos de 14 anos (UNICEF, 

2017). No Brasil, aproximadamente 21% de todos os nascimentos na década de 2000 a 2010 

foram de mães adolescentes (Pinheiro et al., 2019). Além disso, a Pesquisa Nacional de Saúde 

do Escolar de 2019 revelou que 79% das meninas de 13 a 17 anos que já tiveram relação sexual 

engravidaram alguma vez na vida (IBGE, 2021). 

A maternidade nesta faixa etária expõe a adolescente a vários riscos, tais como 

aumento da morbimortalidade materno e infantil, abandono escolar, conflitos familiares, 

discriminação social, além de danos emocionais e comportamentais (Ramos & Gonçalves 

Junior, 2020; Lima Filho et al., 2023). Deste modo, torna-se imprescindível a criação de 

estratégias para abordar a educação sexual com esse público. 

A educação em saúde tem mostrado ser uma estratégia promissora para reduzir os 

índices de gravidez não planejada e abandono escolar (De Almeida et al., 2021), pois, além de 

proporcionar maior conhecimento sobre esta temática, favorece o empoderamento entre os 

jovens ao permitir fazer escolhas de forma mais consciente (De Galiza et al., 2019). No entanto, 

um dos desafios para a prática de educação em saúde é a utilização de recursos pedagógicos 

significativos que envolvam os adolescentes de maneira ativa no processo de ensino-

aprendizagem (Falkembach et al., 2006). 

Sabe-se que abordagens educacionais inovadoras, distintas dos métodos tradicionais, 

envolvem ativamente os adolescentes, tornando o aprendizado mais interessante e benéfico, 

além de fortalecer a interação entre aluno e professor (Marques et al., 2021). Desta forma, 

torna-se relevante conhecer diferentes recursos tecnológicos que podem ser utilizados para 

desenvolver e implementar estratégias educacionais que abordem eficientemente a gravidez 
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na adolescência, contribuindo para a saúde e bem-estar dos jovens e para a melhoria do 

ambiente escolar. 

Assim, o objetivo deste estudo foi identificar na literatura as tecnologias educacionais 

utilizadas para abordar a temática gravidez na adolescência no ambiente escolar. 

 

1 Metodologia  

A presente revisão integrativa de literatura foi realizada entre junho e agosto de 2022, 

conforme Mendes, Silveira e Galvão (2008, 2019), as quais incluem: 1) Formulação da questão 

de pesquisa; 2) Especificação dos métodos de seleção dos estudos; 3) Procedimento de 

extração dos dados; 4) Análise crítica e avaliação dos estudos incluídos; 5) Extração de dados; 

e 6) Apresentação do conhecimento produzido. O protocolo da revisão seguiu a metodologia 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (PAGE et al., 

2020). 

Para a elaboração da questão norteadora, foi utilizada a estratégia PICo (SOUSA et al., 

2018). Nesse mnemônico, “P” refere-se ao problema (gravidez na adolescência), “I” ao 

fenômeno de interesse (uso de tecnologias educacionais) e “Co” ao contexto de estudo 

(ambiente escolar). Com base nessa estrutura, foi formulada a seguinte questão de pesquisa: 

Quais as tecnologias educacionais utilizadas para abordar a temática da gravidez na 

adolescência no ambiente escolar? 

As bases de dados utilizadas foram: Cochrane Library; Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE); além dos bancos de dados da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e da Scientific Electronic Library Online (SciELO). Na pesquisa, foram empregados os 

descritores do DeCS/MeSH: “jogos”; “tecnologia educacional”; “gravidez na adolescência”; 

“Educational Technology”; “Games”; “Pregnancy in Adolescence”. As equações de busca estão 

detalhadas no Quadro 1." 
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Quadro 1. Estratégias de busca utilizadas na revisão integrativa. Fortaleza, Ceará, 2022. 

Base/banco de 
dados 

Equação de busca Número de 
estudos 

BVS “tecnologia educacional” OR “jogos” AND “gravidez 
na  adolescência” 

24 

SciELO “tecnologia educacional” AND    “gravidez na 
adolescência” 

02 

MEDLINE “Educational Technology” OR “Games” AND 
“Pregnancy  in 

Adolescence”. 

47 

COCHRANE “Educational Technology” OR 
“Games” AND “Pregnancy in              
Adolescence”. 

53 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Utilizou-se como critérios de inclusão os trabalhos que tivessem no período de 2013 a 

2022 nos idiomas em inglês, português e espanhol e que estivessem publicados na íntegra. Já 

os de exclusão foram trabalhos duplicados, que não abordassem as temáticas gravidez na 

adolescência e tecnologias educacionais e que não estivessem no domínio público. 

Inicialmente, a busca resultou em 126 estudos. No entanto, após a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, apenas 7 manuscritos foram selecionados. A Figura 1 

apresenta uma descrição detalhada do processo de seleção por meio do fluxograma PRISMA 

(Page et al., 2020). 

Após esse processo, os artigos foram lidos e submetidos a uma análise minuciosa. Em 

seguida, procedeu-se à descrição e categorização dos dados extraídos em grupos temáticos, 

com base na identificação de variáveis de interesse e conceitos-chave, visando atender à 

finalidade proposta de uma revisão integrativa de literatura. 

Os dados foram sintetizados em um quadro síntese contendo as seguintes informações: 

autor/ano, título, tipo de estudo e as tecnologias educacionais encontradas. Posteriormente, 

realizou-se a análise dos recursos tecnológicos, fundamentada na literatura pertinente sobre 

a temática. 
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Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos inclusos na revisão integrativa. 
Fortaleza, Ceará, 2022. 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores.  

 

2 Resultados e discussão 

Os artigos inclusos nesta revisão estão apresentados no Quadro 2. Identificou-se que a 

maioria dos manuscritos estavam publicados no idioma inglês e que foram publicados no 

período de 2015 a 2020, o que demonstra a relevância da temática e a atualidade da temática.  

Com relação ao tipo de metodológico, verificou-se 03 revisões de literatura; 01 estudo quase 

experimental; 01 estudo com análise mista (quantitativo e qualitativo); 01 estudo pragmático 

randomizado e 01 estudo transversal qualitativo.  
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Quadro 2. Mapa de evidências das informações identificadas a partir da busca de literatura 
em bases de dados. Fortaleza, Ceará, 2022. 

 

Autor/ano Título Tipo de estudo Objetivo Tecnologias 
educacionais 

Desmet et al., (2015) Systematic 
Review and Meta-
analysis of 
Interventions for Sexual 
Health Promotion 
Involving Serious 
Digital Games 

Revisão Sistemática Investiga a eficácia de 
intervenções
 para 
promoção da saúde 
sexual que utilizam 
jogos sérios. 

Jogos educativos 

Difulvio 
(2016) 

et al., Digital Storytelling as a 
Narrative Health 
Promotion Process: 
Evaluation of a Pilot 
Study 

Transversal/qualitati
vo 

Analisar os 
resultados associados 
ao 
envolvimento no 
processo de 
educação
 sexual 
para jovens 
vulneráveis. 

Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação 
(TIC) 

Brinkman 
(2016) 

et al., Efficacy of infant 
simulator programmes
 to prevent 
teenage pregnancy:
 a school-based 
cluster randomised 
controlled trial in 
Western 
Australia 

Estudo pragmático 
randomizado 
controlado 

O objetivo deste 
estudo foi investigar 
o   efeito de tal 
programa, o 
programa Virtual 
Infant Parenting 
(VIP), sobre os 
resultados da 
gravidez de parto e 
aborto induzido na 
Austrália. 

Jogos educativos 

Praxedes et al, (2019)  Efetividadede jogo 
educativo sobre 
contracepção com 
adolescentes escolares: 
estudo 
quase- experimental 

Estudo 
experimen
tal 

quase Analisar a efetividade 
de tecnologia 
educativa 
 sobre 
contracepção com 
adolescentes 
escolares. 

Jogos educativos 

Reynolds et al, 
(2019) 

Exploring the 
Use of 
Technology for Sexual
 Health Risk-
Reduction among 
Ecuadorean 
Adolescents 

Método misto 
(quanti e qualitativo) 

Determinar o 
conhecimento básico 
sobre saúde sexual e 
a aceitação de um 
programa de redução 
de risco de saúde 
sexual baseado em 
tecnologia entre 
adolescentes 
equatorianos. 

Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação 
(TIC) 

Brindis et al., (2020) Perspectives on 
Adolescent Pregnancy 
Prevention Strategies in 
the United States: 
Looking Back, 
Looking Forward 

Revisão de literatura Identificar as 
estratégias em torno 
da prevenção da 
gravidez 
na adolescência 

Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação 
(TIC) 
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Fonte: elaborado pelos autores. 

 
 

As principais tecnologias educacionais utilizadas foram as Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) e Jogos educativos que serão discutidas a seguir. 

 
2.1 Uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e o letramento em saúde 
 

As TICs englobam todas as tecnologias que possibilitam a criação, o acesso e a 

disseminação de informações, além de facilitar a comunicação entre indivíduos (Rodrigues, 

2016). Essas tecnologias possibilitam a expansão do acesso à informação ao integrar diversas 

mídias, linguagens e recursos digitais (Pinto et al., 2017) e, quando direcionadas ao processo 

de ensino-aprendizagem, proporcionam um processo educacional interativo (Pereira et al., 

2021). 

A geração Z, nascida em uma sociedade com acesso à internet, computadores, 

celulares, ambientes virtuais e jogos, traz consigo comportamentos, atitudes e expectativas ao 

ingressar nas escolas, criando tanto oportunidades quanto desafios para a educação (Antunes 

et al., 2023). Desse modo, profissionais de saúde, ao utilizar a prática de educação em saúde 

com adolescentes, também são desafiados na utilização de recursos tecnológicos que 

despertam neles maior interesse pelo aprendizado. 

Nessa revisão, ficou evidente que as mídias sociais, como Facebook, Instagram ou 

TikTok, são estratégias relevantes para disseminação de conteúdo para essa população 

(Reynolds et al., 2019; Brindis et al., 2020). Esses dados corroboram os achados encontrados 

por Pereira et al. (2021), ao identificar que o uso da mídia social Facebook favoreceu a 

ampliação dos conhecimentos dos adolescentes devido à praticidade e facilidade de sua 

utilização. 

É evidente que essas mídias influenciam o comportamento dos jovens em diversos 

contextos, tais como a percepção do corpo, a identidade de gênero e sexualidade (Paula et al., 

2023). Assim, torna-se relevante a criação de um ambiente seguro por meio das redes sociais 

Nkhoma et al., (2020) Girls' Empowerment 
and 
Adolescent Pregnancy:
 A Systematic 
Review 

Revisão sistemática Analisar o 
empoderamento 
feminino em relação 
a 
gravidez na 
adolescência. 

Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação 
(TIC) 
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para a realização de intervenções relacionadas às condutas de saúde, como as relacionadas à 

prevenção da gravidez na adolescência (Costa et al., 2023). 

Dessa forma, pode-se afirmar que as redes sociais ajudam o indivíduo no 

enfrentamento das situações e representam fontes de promoção da saúde (Pereira et al., 

2021). No entanto, atualmente verifica-se que a internet veicula muitas fake news; assim, para 

utilizar as mídias sociais como ferramentas de educação em saúde, torna-se relevante investir 

no desenvolvimento de estratégias que promovam o letramento em saúde (LS). 

O LS refere-se ao grau de habilidade que cada indivíduo apresenta para encontrar, 

compreender e utilizar informações e serviços para tomar decisões e ações para a própria 

saúde e dos outros (Ribas et al., 2021). Assim, os profissionais de saúde, ao desenvolver 

estratégias de promoção da saúde, sejam elas presenciais ou mediadas pelas TIC, devem 

observar se as informações irão impactar positivamente o público-alvo. 

Um dos recursos utilizados para favorecer as práticas de LS é por meio da criação de 

Storytelling (contação de histórias). Esse tipo de abordagem envolve a participação ativa, 

baseada em grupos, para criar e compartilhar narrativas das histórias de vida. Escutar o 

adolescente e se aproximar de sua vivência é uma boa estratégia para implantar a educação 

em saúde. Durante um workshop com adolescentes que abordou as temáticas infecções 

sexualmente transmissíveis e gravidez na adolescência, mostrou-se um impacto positivo nas 

mudanças no comportamento social e na autoestima (Difulvio et al., 2016). 

Dessa forma, as TICs voltadas ao público adolescente constituem-se como estratégias 

educativas capazes de estimular comportamentos mais autônomos e adequados com o 

cenário de vida (Pereira et al., 2021), fato evidenciado por Nkhoma et al. (2020) ao pesquisar 

sobre o empoderamento feminino e a gravidez na adolescência. 

Assim, ações voltadas para a promoção da saúde sexual na adolescência devem incluir 

o aumento do conteúdo e qualidade dos serviços de saúde sexual prestados, a incorporação 

de jovens nas equipes de atendimento aos adolescentes, a adoção de tecnologias educativas 

para melhoria da alfabetização em saúde e a expansão do acesso a serviços por meio de redes 

sociais, jogos e aplicativos (Praxedes; Queiros; Vieira, 2019; Reynolds; Sutherland; Palácios, 

2019; Brindis et al., 2020).  
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2.2 Jogos educativos como recursos educacionais na abordagem da temática gravidez na 

adolescência 

O conceito de gamification surgiu recentemente, sendo descrito como a aplicação de 

elementos de design de jogos que podem ser utilizados para motivar ou influenciar a 

participação, assim como a criação de novos jogos sérios (Hungaro et al., 2021). A utilização 

desses recursos tem se tornado uma ferramenta importante para o ensino e o aprendizado, 

pois além de ajudar a incentivar o compromisso dos alunos com o conteúdo, também ajuda a 

desenvolver habilidades como a capacidade de trabalhar em equipe, de pensar de forma 

crítica e de resolver problemas (Fernandes, 2021). 

A educação multidimensional está sendo cada vez mais utilizada no mundo por ser uma 

ferramenta eficaz na promoção da saúde e do bem-estar dos adolescentes. Essa forma de 

educação proporciona ao aluno uma visão holística do mundo, além de promover a interação 

entre os estudantes. A utilização de tecnologias digitais na educação multidimensional 

favorece a formação de conceitos abrangentes e objetivos claros, auxiliando na tomada de 

decisões e na busca de soluções para problemas (Brindis et al., 2020; Reynolds et al., 2019; 

Desmet et al., 2015). 

Praxedes et al. (2019) desenvolveram um jogo de tabuleiro para abordar o tema 

anticoncepção na adolescência, verificando-se que foi bem aceito pelo público-alvo, pois 

proporcionou um maior conhecimento sobre a variedade de contraceptivos, bem como uma 

maior interação entre os alunos ao estimular a colaboração entre os jogadores. 

A metanálise conduzida por Desmet et al. (2015) indicou que a eficácia das 

intervenções para promover a saúde por meio de jogos digitais pode ser aprimorada com base 

na mudança comportamental e na literatura de jogos educacionais (por exemplo, usando 

formatos de jogos de role play e simulação, adaptação individual, oferecendo adaptação na 

dificuldade do desafio e quantidade e momento do feedback). 

Dessa forma, verifica-se que os jogos educacionais são essenciais para a abordagem 

com o adolescente, pois, de forma lúdica, estratégias de educação em saúde são realizadas, 

favorecendo o empoderamento por meio do letramento em saúde, principalmente na 

abordagem de temas sensíveis como a gravidez na adolescência. 
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Considerações finais 

A educação em saúde sexual e reprodutiva promovida no ambiente escolar é de suma 

importância para ampliar a conscientização de adolescentes e jovens sobre a problemática da 

gravidez precoce, sendo necessária a adoção de estratégias ativas de ensino-aprendizagem 

para promover uma maior participação do público-alvo. Nesse estudo, ficou evidente que as 

principais tecnologias educacionais utilizadas foram as TICs e os jogos educativos. 

As redes sociais são consideradas uma importante fonte de informação, porém, 

somente elas não conseguem formar um aprendizado adequado ao jovem, sendo necessário 

o desenvolvimento de conteúdo com informações fidedignas sobre a temática. Assim, os 

educadores em saúde podem utilizar esse espaço para o desenvolvimento de storytelling 

juntamente com o público-alvo. Outra tecnologia relevante foram os jogos educativos, pois, 

por meio do lúdico, além de proporcionar o conhecimento, favorecem o empoderamento dos 

adolescentes. 

Dessa forma, verifica-se a importância da adoção de tais recursos tecnológicos pelos 

profissionais da saúde e da educação no desenvolvimento das práticas educativas, já que 

proporcionam um maior envolvimento dos jovens e, por conseguinte, um efetivo letramento 

em saúde. 

Vale ressaltar que esta pesquisa apresenta algumas limitações, tais como o número 

reduzido de artigos e a delimitação do tempo. Assim, recomenda-se o desenvolvimento de 

novos estudos, tais como revisões de escopo e estudos exploratórios que proporcionem novos 

saberes e contribuam com novas práticas no meio acadêmico, profissional, social e 

educacional. 
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